
CAPÍTULO 12

A Descoberta Guiada
Estilo – F

Pré-impacto (P) Impacto	 (PA) Pós-impacto  (PA)

A

característica que define o estilo da Descoberta Guiada é a conceção lógica e sequencial de perguntas que conduz a pessoa a descobrir uma resposta pré-determinada. Na anatomia do estilo da Descoberta Guiada, o papel do professor é tomar todas as decisões sobre o conteúdo, incluindo o conceito a ser descoberto e a conceção sequencial das perguntas para o aluno. O papel do aluno é descobrir as respostas. Tal implica que o aluno toma decisões sobre segmentos do conteúdo no âmbito do tópico selecionado pelo professor. Quando este comportamento é alcançado, os objetivos abaixo descritos são atingidos em termos de conteúdo e de comportamento.
O primeiro comportamento que envolve o aluno na descoberta chama-se Descoberta
Os objetivos
Objetivos de conteúdo   Objetivos de comportamento


Descobrir a interligação das etapas numa determinada tarefa
Descobrir o “alvo” – o conceito, o princípio, a ideia
Experimentar um processo de descoberta passo a passo – desenvolver competências de descoberta sequencial que conduzam logicamente a conceitos mais amplos


Ultrapassar a barreira da descoberta
Envolver o aluno na descoberta de conceitos e princípios que representam o pensamento convergente
Envolver o aluno numa relação cognitiva precisa entre o estímulo (dado pelo professor ou pelo substituto) e a resposta descoberta
Ensinar tanto o professor como o aluno sobre economia cognitiva – ou seja, utilizar etapas mínimas, precisas e lógicas para alcançar um objetivo
Desenvolver um clima efetivo e afetivo que conduza ao envolvimento no ato da descoberta
Proporcionar ao aluno o momento “Eureka”



1 Este diagrama representa a anatomia do estilo de Descoberta Guiada.
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Guiada (Katone, 1949). A essência deste comportamento é uma relação específica entre o professor e o aluno, na qual a sequência de perguntas do professor origina um conjunto correspondente de respostas por parte do aluno. Cada questão colocada pelo professor suscita uma única resposta correta descoberta pelo aluno. O efeito cumulativo desta sequência – um processo convergente – leva o aluno a descobrir o conceito, o princípio ou a ideia que procura. (Para uma análise do pensamento convergente, consulte o Capítulo 5). Se os alunos já conhecem o conceito visado, os objetivos deste comportamento são anulados e a experiência de pergunta e resposta reverte para uma variação de conceção do estilo de Tarefa (uma revisão).

[bookmark: _TOC_250044]A anatomia do estilo de Descoberta Guiada
Quem toma que decisões sobre o quê e quando é a análise definidora que determina o O-E-A-R. Neste comportamento, o professor toma todas as decisões no conjunto pré-impacto (Figura 12.1). Incluem decisões sobre os objetivos, o conceito alvo do conteúdo, a conceção da sequência lógica de perguntas que guiarão os alunos na descoberta do objetivo e todas as decisões logísticas.
Mais decisões do que nos estilos anteriores são transferidas para o aluno no conjunto de impacto. O ato de descobrir a resposta significa que o aluno toma decisões sobre elementos do conteúdo no âmbito do tópico selecionado pelo professor. O conjunto de impacto é uma sequência de decisões correspondentes tomadas pelo professor e pelo aluno.

Figura 12.1. A mudança do estilo Inclusivo para o estilo de Descoberta Guiada
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No conjunto pós-impacto, o professor (ou substituto) verifica a resposta do aluno a cada pergunta (ou pista). Em algumas tarefas, o aluno pode verificar as respostas por si próprio. O papel das decisões contínuas e correspondentes nos conjuntos de impacto e pós-impacto é exclusivo deste estilo.

A implementação do
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estilo de Descoberta Guiada
Embora os episódios da Descoberta Guiada sejam geralmente muito curtos, requerem mais do que uma pergunta. Os episódios consistem numa série de perguntas que guiam logicamente o aluno à descoberta do objetivo pré-determinado. Fazer perguntas aleatórias, perguntas de revisão, perguntas divergentes, perguntas que procuram explorar, movimentos criativos ou conceções múltiplas não são exemplos desta estrutura de ensino-aprendizagem. Os professores dizem com frequência: “Normalmente, usamos a Descoberta Guiada; fazemos muitas perguntas.” O simples facto de fazer perguntas não implica a utilização da Descoberta Guiada. As perguntas são feitas em todos os comportamentos de ensino-aprendizagem e o tipo de perguntas feitas corresponde aos objetivos de ensino-aprendizagem selecionados. As perguntas na Descoberta Guiada utilizam um processo convergente que conduz o aluno a descobrir um objetivo pré-determinado. Embora a Descoberta Guiada possa ter sucesso quando utilizada com grupos, em teoria produz os melhores resultados em situações individuais.

Descrição de um episódio
O conjunto de planeamento (pré-impacto) está totalmente relacionado com o conteúdo. Após determinar o conteúdo, o passo seguinte na Descoberta Guiada, e o mais importante, é determinar a sequência de passos (perguntas ou pistas) que irão conduzir, gradualmente e de forma segura, o aluno a descobrir o resultado (i.e., um conceito, um movimento específico, etc.). A Figura 12.2 descreve a relação entre cada estímulo (a pergunta) e a resposta correspondente. Cada passo baseia-se na resposta dada no passo anterior.
Portanto, cada passo deve ser cuidadosamente ponderado, avaliado, testado e depois
9
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Seis passos necessários para a descoberta
3
Passo 2
Passo 1
Três passos necessários para preparar o cenário
Figura 12.2. Passos para a Descoberta Guiada

estabelecido em cada ponto específico da sequência. Existirá também uma ligação interna entre os passos que está relacionada com a estrutura do
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conteúdo. Para conceber passos relacionados, o professor precisa de antecipar as possíveis respostas dos alunos a um determinado estímulo (passo). Se estas respostas possíveis parecerem demasiado diversas ou irrelevantes, então o professor precisa de conceber outro passo. O novo passo deve ser talvez mais pequeno e mais próximo do passo anterior, reduzindo assim o número de respostas diversas. De facto, a forma ideal da Descoberta Guiada está estruturada de modo a obter apenas uma resposta por pista. A figura 12.3 representa a dimensão do passo e a necessidade de conceber passos ao alcance da maioria dos alunos (se não de todos).

Figura 12.3. A escada da Descoberta Guiada
Objetivo
                                      Um passo demasiado grande        ?
           Pequenos passos relevantes
                                                    Preparação do cenário


O processo da Descoberta Guiada integra a relação E  D  M  R em cada passo. O primeiro estímulo (E1) é concebido para conduzir o aluno à dissonância (D) e à mediação (M), em que o aluno procura a resposta; quando o aluno estiver pronto, produzirá a resposta
(R). O professor continua apresentando o segundo estímulo (E2), que conduz novamente o aluno à mediação, resultando na produção da segunda resposta descoberta (R2), e assim por diante até que o último estímulo (En) suscite a resposta prevista (R) que é a descoberta efetiva do objetivo. Esta última resposta pode ser expressa através da enunciação do conceito descoberto ou da sua demonstração através do movimento.
O conjunto de impacto testa a conceção da sequência. O facto de o aluno não responder indica uma conceção inadequada do passo individual ou da sequência no seu conjunto. Quando os alunos não conseguem descobrir o conceito visado, evite fazer juízos de valor acerca do aluno. Analise as perguntas, volte a testá-las com outro aluno e verifique se a sequência é fiável na produção da resposta prevista.
Para além de uma sequência perfeitamente concebida, o professor deve seguir várias “regras” para este processo:
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1. nunca dizer a resposta;
2. esperar sempre pela resposta do aluno;
3. dar feedback com frequência;
4. promover um clima de aceitação e paciência.

Embora estes comportamentos possam ser exigentes, são necessários para o sucesso de um episódio neste estilo. A primeira regra é obrigatória: se o professor disser a resposta, irá interromper todo o processo de ligação de uma pequena descoberta a outra. A segunda regra, esperar pela resposta, é necessária para dar ao aluno tempo para se envolver na mediação. O professor deve demonstrar tempo de espera e reconhecer o ritmo de mediação do aluno.2
A terceira regra exige dar um feedback frequente ao aluno. Um breve “Sim”, um aceno de cabeça ou “Correto!” são suficientes após as respostas nas experiências iniciais deste estilo. Nas tarefas em que o feedback está integrado, o aluno já conhece os resultados de algumas respostas. O papel do professor é continuar com as perguntas, o que indica ao aluno que está no caminho certo. A quarta regra exige uma consciência emocional. O professor deve demonstrar paciência e aceitação. Estas mantêm o fluxo do processo. As repreensões e a impaciência irão desencadear frustração e desconforto no aluno, o que acabará por interromper o processo. As correntes emocionais e cognitivas
estão visivelmente interligados durante o processo de aprendizagem através da Descoberta Guiada.
A fase de impacto na Descoberta Guiada é uma interação delicada de dimensões cognitivas e emocionais entre o professor e o aluno. Tanto o professor como o aluno estão profundamente ligados ao conteúdo. A tensão e a antecipação que se desenvolvem em cada passo só são aliviadas quando a descoberta final ocorre. O aluno, sem lhe ter sido dada a resposta, cumpriu o objetivo, encontrou o desconhecido, aprendeu!
Assim, no conjunto de impacto, o professor deve estar atento aos seguintes fatores:
· o objetivo ou a meta;
· a direção da sequência de passos;
· a dimensão de cada passo;
· a inter-relação dos passos;
· a velocidade da sequência;
· as emoções do aluno.

A natureza do feedback na Descoberta Guiada é única. O comportamento de reforço que indica o sucesso do aluno em cada passo é o feedback positivo sobre a sua aprendizagem e os seus progressos. O próprio facto de o processo 
2 Nota: O tempo de espera faz parte de todos os estilos que envolvem o aluno na descoberta. Nos estilos que lidam com a memória, esperar para além de um período de tempo razoável não produzirá a resposta. Em vez disso, produzirá frustração.
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estar concluído, de o objetivo ter sido alcançado e do conteúdo ter sido aprendido é uma forma de avaliação global.
Uma resposta de aprovação em cada passo constitui uma avaliação imediata, precisa e pessoal. Por sua vez, o imediatismo do reforço positivo funciona como uma força de motivação contínua para procurar soluções e aprender mais.

Como implementar o estilo da Descoberta Guiada
O conjunto pré-impacto O papel do professor no conjunto pré-impacto é o de tomar decisões sobre:
1. o objetivo específico do episódio – o conceito a ser descoberto pelo aluno;
2. a sequência de passos (perguntas) que evocará uma cadeia de descobertas por parte do aluno;
3. a dimensão de cada passo;
4. a preparação do cenário para que o aluno seja convidado a participar no processo da Descoberta Guiada.
Ao tomar as decisões 2 e 3, o professor deve ter em consideração que cada passo se baseia na resposta dada ao passo anterior. Tal significa que cada passo deve ser cuidadosamente ponderado, avaliado e testado para estabelecer a sua eficácia na sequência. O processo também exige uma ligação interna entre os passos que está relacionada com a estrutura do conteúdo. Para conceber passos relacionados, o professor deve antecipar as possíveis respostas do aluno a uma determinada pergunta ou pista. (Consulte a secção abaixo: “Seleção e conceção do conteúdo”.)
Tal como nos estilos anteriores, os alunos não tomam decisões no conjunto pré-impacto.
Conjunto de impacto Quando o professor define o cenário do conteúdo, começa a interação entre o aluno e o professor (ou substituto) (Tabela 12.1). Note-se que, neste comportamento, o professor não indica as expectativas de comportamento nem de logística. Dado que este comportamento conduz à descoberta, o professor não diz: “Hoje vais descobrir um conceito.” Este comportamento verbal transfere frequentemente os alunos para um estado de dissonância cognitiva antes de terem sido conduzidos para o processo de conteúdo.
O momento “eureka” é estimulante tanto para o aluno como para o professor. Este comportamento é especialmente gratificante para os professores, pois observam os alunos a estabelecerem ligações guiados pelas perguntas sequenciais que os conduzem logicamente a descobrir conteúdo novo.

[bookmark: _TOC_250043]As implicações do estilo de Descoberta Guiada
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Tabela 12.1 Eventos – O estilo de Descoberta Guiada

Eventos do episódio        Sequência de eventos                                                     Feedback         Tempo


Apresentação do conteúdo

Questões de logística comportamental para esclarecimento


Ação, envolvimento na tarefa, desempenho








Feedback

(Pós-impacto)






Conclusão


“Vamos aprender sobre...” (indique o tópico geral do conteúdo: equilíbrio, estratégias, pressão nos pulmões, três classes de alavancas, etc.)

(As expectativas de comportamento não são indicadas neste estilo.) (A logística apoia a tarefa e o processo de descoberta.)
(As perguntas neste estilo são geralmente consideradas desvios. Quanto mais clara for a conceção, menos perguntas são feitas.)

O conteúdo
O professor ou o professor substituto:
1. prepara o cenário;
2. inicia a sequência de perguntas, conduzindo o aluno ao ponto de descobrir o objetivo do conteúdo previsto;
3. integra a logística na apresentação para apoiar a ligação e a sequenciação lógica do conteúdo.
O aluno:
1. responde a cada pergunta;
2. por fim, descobre e indica o “objetivo do conteúdo”.

O professor:
1. aceita frequentemente as respostas do aluno;
2. toma decisões de ajuste quando ocorrem respostas com desvios.

O aluno:
1. recebe o feedback do professor;
2. participa na verificação quando o feedback está integrado na sequência de tarefas.

O professor reconhece o sucesso do aluno na descoberta do objetivo do conteúdo. Quando o conteúdo que o aluno descobre é um conceito ou uma lei, o professor fornece o nome ou o termo para o conceito descoberto. (Novamente, se o aluno conhecia o conceito do conteúdo ou a lei antes das perguntas, a experiência reverte para o estilo de Tarefa – B).




A utilização do estilo F implica que:
1. o professor está disposto e é capaz de ultrapassar a barreira da descoberta;
2. o professor valoriza a lógica e a descoberta convergente como parte dos seus objetivos educativos;
3. o professor está disposto a estudar a estrutura do conteúdo e a conceber uma sequência adequada de perguntas;
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4. o professor está disposto a arriscar experimentar o desconhecido; nos estilos A a E, o ónus do desempenho recai sobre o aluno; na Descoberta Guiada, contudo, o ónus recai sobre o professor; o professor é responsável pela conceção precisa das perguntas que irão suscitar as respostas corretas; o desempenho do aluno está diretamente relacionado com a preparação do professor;
5. o professor confia na capacidade cognitiva do aluno para descobrir os aspetos adequados do conteúdo;
6. o professor está disposto a fazer as alterações necessárias para se adaptar a este comportamento de ensino-aprendizagem.

Seleção e conceção do conteúdo
Seleção da tarefa
Como em todos os estilos, a seleção e a conceção da tarefa devem ser coerentes com os objetivos do episódio. No estilo da Descoberta Guiada, o professor deve ter em consideração os cinco pontos abaixo indicados antes de selecionar a tarefa para um determinado episódio.
1. Os alunos podem descobrir ideias nas seguintes categorias:
a. conceitos;
b. princípios (regras aplicáveis);
c. relações entre entidades;
d. ordens ou sistemas;
e. relações de causa e efeito;
f. limites.
2. O tópico ou o objetivo a descobrir deve ser desconhecido para o aluno. Não se pode descobrir o que já se sabe.
3. O objetivo a descobrir não deve ser um facto, uma data, uma palavra específica, um nome nem um termo técnico. Estas categorias de informação não podem ser descobertas.
4. Alguns tópicos do conteúdo podem não ser apropriados para este estilo. O facto de este estilo elegante e poderoso, quando bem concebido, produzir sempre resultados, cria um perigo potencial. Quando a Descoberta Guiada é utilizada em áreas disciplinares universais como a matemática, a física, a química e a anatomia, não há qualquer problema. Os alunos aprendem a envolver-se num processo de sequências lógicas para descobrir verdades científicas universais. Mas é necessário ter cuidado quando este estilo é utilizado em áreas como estudos sociais, questões religiosas, educação sexual, ciência política, etc. Pela sua natureza, estes tópicos dependem da opinião pessoal ou de costumes culturais relacionados com crenças e sistemas de valores específicos. Dado que o processo do estilo F orienta o aluno para um objetivo pré-determinado, o professor pode induzir o aluno a proferir afirmações, princípios ou ideias que são
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contrários às suas crenças e convicções.
5. O objetivo deve ser fácil de descobrir.
Em Educação Física, os episódios da Descoberta Guiada conduzem frequentemente os alunos a compreender a mecânica do movimento, os princípios científicos que guiam a execução ou as relações entre uma posição de movimento e outra. Os episódios da Descoberta Guiada podem explicar a razão de ser de uma posição corporal específica ou de um requisito de posicionamento numa atividade. Por exemplo, no mergulho, é possível elaborar uma série de perguntas que conduzam os alunos a descobrir que é essencial expirar continuamente ao emergir ou, em atividades de dança/movimento, a importância do centro de gravidade para manter o equilíbrio. Em Educação Física, os episódios da Descoberta Guiada podem fornecer os princípios subjacentes que regem o movimento. Uma vez descobertos os princípios, os conceitos ou as relações, os alunos passam para um estilo de ensino-aprendizagem diferente a fim de aplicar os princípios descobertos.
O aperfeiçoamento dos passos guiados requer vários percursos com diferentes alunos. No início, este comportamento é difícil de dominar. Todavia, quando uma sequência guiada é válida, é uma experiência gratificante ver os alunos a descobrirem.3

Comentários específicos sobre o estilo
Economia cognitiva. A Descoberta Guiada foi concebida para a economia cognitiva. A estrutura específica da Descoberta Guiada não convida ao desvio nem à deambulação cognitiva. Esta estrutura conduz o aluno ao objetivo com a máxima eficiência, utilizando a operação cognitiva dominante. Por “máxima eficiência” não queremos dizer que a Descoberta Guiada é o “melhor” estilo. Como todos os estilos, este comportamento tem os seus limites e restrições. É o “melhor” estilo apenas para os objetivos que pode alcançar eficazmente.4
A Descoberta Guiada tem uma influência considerável na memória. Quando alguém descobre algo por si mesmo, as hipóteses de o recordar são maiores (Bruner, 1961). O ato da descoberta parece constituir uma forte motivação para alguns, se não para a maioria, dos alunos. Dado que a Descoberta Guiada conduz, gradualmente e aparentemente com facilidade, o aluno a descobrir o conteúdo, este experimenta uma redução do receio, especialmente do receio de fracassar. Com a sensação de sucesso, a Descoberta Guiada pode induzir confiança e motivação para continuar a aprender.
Implementação individual ou em grupo da Descoberta Guiada. Embora a Descoberta Guiada possa ter sucesso quando utilizada com grupos, produz os melhores resultados em situações individuais. Embora muitos alunos num contexto de grupo
3 Consulte o Capítulo 18 para mais informações sobre a conceção do conteúdo.
4 Note-se que o estilo de Comando é o estilo cognitivamente mais eficiente no lado da reprodução do Espectro.
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possam beneficiar deste processo, a desvantagem é que os alunos fazem a descoberta a ritmos diferentes. Quando um aluno descobre a resposta (em qualquer ponto da sequência) e a indica em voz alta, os outros alunos que ouvem (ou veem) a resposta tornam-se os recetores. Já não a podem descobrir. Para estes alunos, o processo de descoberta foi interrompido. Na melhor das hipóteses, alunos diferentes apresentam as suas descobertas em diferentes pontos da sequência e, desta forma, a experiência de descoberta “pertence” ao grupo. Contudo, o benefício total deste processo é alcançado quando cada aluno avança na sequência e se envolve na descoberta em cada passo.
A logística é obviamente um fator. É difícil criar condições para um processo individual, exceto: (1) quando o professor passa tempo com um aluno enquanto outros estão envolvidos noutros estilos; (2) quando o aluno utiliza um computador programado para esta tarefa; ou (3) durante o tempo de feedback privado e individual noutros estilos (exceto no estilo de Comando). O professor pode transitar temporariamente para a Descoberta Guiada a fim de clarificar um conceito. Para o fazer, no que parece ser um comportamento espontâneo, o professor deve possuir bons conhecimentos no âmbito do conteúdo e da estrutura da Descoberta Guiada.
A Descoberta Guiada é muito útil na apresentação de um novo tópico. O aluno envolve-se rapidamente e fica curioso sobre os detalhes.
Com o tempo, o quadro da sala de aula pode ser apresentado para que os alunos tomem consciência da estrutura desta relação de ensino-aprendizagem (Figura 12.4).
O ESTILO DA DESCOBERTA GUIADA – F
O objetivo deste estilo é descobrir um conceito pré-determinado, respondendo a uma sequência de perguntas concebidas de forma lógica.
Papel do aluno
· Ouvir as perguntas ou pistas
· Descobrir a resposta a cada pergunta da sequência
· Descobrir a resposta final que constitui o conceito visado 

Papel do professor
· Conceber a sequência de perguntas, cada uma resultando numa pequena descoberta por parte do aluno
· Dar feedback ao aluno regularmente
· Reconhecer a descoberta do conceito pelo aluno


Figura 12.4. Quadro da sala de aula da Descoberta Guiada
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Os canais de desenvolvimento
Todas as variações de conceção e canópias no âmbito da Descoberta Guiada centram-se na manipulação das seguintes características:
1. a quantidade de conteúdo (incluindo o número de pistas fornecidas) que o professor proporciona, em comparação com o conteúdo que o aluno fornece;
2. a proporção entre as perguntas de memória e as perguntas de descoberta;
3. a interação social comparada com a produção autónoma.

Quanto mais as variações da conceção incluírem intervenções do professor, perguntas de memória e interação entre os alunos, menos a conceção se enquadra na Descoberta Guiada e mais se aproxima do estilo de Tarefa.
Como em todos os comportamentos de ensino, existem ideias e variações educativas que sugerem uma ligação a uma abordagem de ensino-aprendizagem em detrimento de outra. Tal como referido nos capítulos anteriores, os nomes dos programas podem ser falaciosos, na medida em que não representam com precisão a estrutura de decisão para alcançar os objetivos pretendidos. A intenção dos programas deve ser comparada com as decisões (expressas ou implícitas) para determinar o comportamento de ensino e o conjunto de objetivos que estão em destaque. O ensino por investigação tem sido designado como um comportamento específico de ensino-aprendizagem. Todavia, este termo pedagógico é utilizado de forma inconsistente na literatura e na sala de aula. Alguns exemplos de ensino por investigação (com base nas decisões e na conceção do conteúdo) representam o estilo de Tarefa (prática orientada), enquanto outros são exemplos de um processo divergente que representa quer o estilo de Tarefa quer o estilo seguinte – Produção Divergente. Dado que o termo geral investigação não indica uma operação cognitiva específica, pode aplicar-se a muitos comportamentos de ensino-aprendizagem diferentes.
As variações de conceção na Descoberta Guiada podem expandir os limites teóricos deste estilo. Porém, devem corresponder à premissa de decisão de guiar o aluno na descoberta de um conceito pré-determinado.
A Descoberta Guiada pode transformar e motivar os alunos mais inseguros, encorajando-os a ir para além da memória e a confiar no processo de descoberta.


[bookmark: _TOC_250039]Exemplos em Educação Física e áreas afins
O exemplo do futebol foi retirado porque apresentava uma competência incorreta para o futebol. Mantive a explicação do processo (mas retirei a terminologia do futebol). O processo inerente à Descoberta Guiada é
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constante e independente do conteúdo específico. Este exemplo incorreto reforça o maior cuidado e preocupação com este estilo: a seleção adequada do conteúdo. O professor deve ter a certeza de que o conteúdo selecionado e apresentado para a Descoberta Guiada é preciso e adequado a este estilo! Quando os alunos descobrem o conteúdo na Descoberta Guiada, é muito difícil corrigir o erro de conteúdo.
P-1:
Resposta prevista:
P-2:
RP-2:
P-3:
RP-3:
P-4:
RP-4:

Analisemos este breve processo de interação entre as perguntas e as inevitáveis respostas produzidas. Este processo funcionará sempre porque existe uma relação intrínseca e lógica entre a pergunta e a resposta em termos do objetivo expresso. Por vezes, pode ser necessário introduzir uma pergunta adicional, dependendo da idade do aluno, do nível de compreensão das palavras e de outras variáveis semelhantes. A sequência básica, porém, permanece a mesma.
O exemplo demonstra como os dois ajustes de comportamento propostos no início deste capítulo funcionam para alcançar esta ligação entre cognição e movimento. O conceito descoberto poderia ter sido compreendido através de uma demonstração ou de uma explicação (estilo de Tarefa – B). O aluno teria aprendido o conceito ao observar a demonstração do professor e ao repetir a ação. Mas, nesse caso, a compreensão das relações, a compreensão do “porquê”, que é essencial para a aprendizagem, estaria ausente de toda a experiência. Analisemos o aspeto técnico da conceção da sequência. Como é que decide qual será a primeira pergunta? E a segunda? Como uma orientação prática, parta do geral para o específico, relacionando cada pergunta com o objetivo específico do movimento. Identifique o objetivo do conceito e a necessidade do conceito torna-se evidente. Posteriormente, avance para a mecânica simples que está ao alcance da experiência de cada criança. A última pergunta deve conduzir a esta resposta inevitável. As seguintes vantagens resultam de um processo
de Descoberta Guiada:
1. o aluno aprendeu o conteúdo da aula planeada pelo professor;
2. o aluno aprendeu a relação entre x e y;

224	E N S I N A R  E D U C A Ç Ã O  F Í S I C A



3. o aluno aprendeu que pode descobrir estas coisas por si mesmo;
4. os psicólogos pensam que, quando este processo é utilizado com frequência e de forma intencional, o aluno começará a fazer as perguntas por si próprio sempre que surgir uma situação nova; o aluno será capaz de transferir este processo de pensamento e descoberta.

A vantagem da Descoberta Guiada torna-se mais evidente quando se ensinam principiantes, ou seja, aqueles que nada sabem sobre o conteúdo em questão. Respondem de forma quase ininterrupta à sequência de pistas e não se deixam desviar por conhecimentos parciais ou por memórias pouco nítidas de algum pormenor do movimento. A aprendizagem é nova, clara e fluida.

Exemplo 2 – Mergulho 5
Objetivo específico Descobrir o princípio da lei de Boyle e a importância de expelir o ar quando se vai à superfície.
P-1: Bob, quando vinhas à superfície, reparei que não estavas a fazer bolhas. O que é que eu te disse sobre fazer bolhas quando vens à superfície?
Resposta antecipada e feedback do professor-1: Devo fazê-lo sempre. Devo sempre expirar ao vir à superfície.
P-2: Sabes porque é que isso é importante? 
RP-2: Não, apenas que me disse para o fazer.
P-3: Imagina… Eu tinha um balão nas mãos, peguei nele e enchi-o até ao limite. Se eu o enchesse ainda mais, o que lhe aconteceria?
RP-3: Iria rebentar.
P-4: Muito bem, e eu dei o nó. Agora, pego no balão, coloco-o nas mãos, envolvendo-o completamente, e começo a apertá-lo. O que acontece à dimensão do balão, à sua dimensão exterior, à medida que é apertado?
RP-4: Fica mais pequeno.
P-5: E a pressão no balão, a pressão do ar dentro do balão a forçar para fora, o que é que lhe acontece quando eu o aperto?
RP-5: Penso que tem de aumentar.
P-6: E quanto ao volume ou quantidade de ar retido no interior do balão? 
RP-6: Não perdemos nenhum. Está todo lá.

5 O Dr. Michael Goldberger, professor da Faculdade de Cinesiologia e Estudos Recreativos da Universidade James Madison, na Virgínia, concebeu a sequência deste episódio da Descoberta Guiada.
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P-7: Está todo lá. Sim. Imagina que, desta vez, pego no balão de que falamos e o faço descer, digamos, 9 metros abaixo da superfície da água. O que aconteceria à dimensão do balão à medida que a pressão da água aumentasse?
RP-7: Vai ficar mais pequeno.
P-8: E quanto à pressão no interior do balão a forçar a saída? O que é que aconteceria à pressão?
RP-8: É como antes. Vai aumentar. 
P-9: Certo, e o volume?
RP-9: É a mesma coisa.
P-10: Trago o balão de volta à superfície e, quando chego à superfície, como é a dimensão do balão em comparação com a dimensão original?
RP-10: Terá de ter a mesma dimensão.
P-11: Exatamente da mesma dimensão. Muito bem! Desta vez, vamos fazer uma pequena alteração. Vamos pegar numa botija de ar no fundo da piscina e encher o nosso balão até à sua capacidade máxima, a uma profundidade de 9 metros. Se eu o enchesse ainda mais, o que lhe aconteceria?
RP-11: Iria rebentar como dissemos.
P-12: Agora vou atar o balão e começar a levá-lo à superfície. O que acontece à dimensão externa do balão à medida que começo a puxá-lo para cima?
RP-12: Vai começar a esticar e depois vai romper-se. Vai abrir-se de repente. 
P-13: Vai abrir-se em algum ponto antes de chegar à superfície?
RP-13: Correto.
P-14: Os nossos pulmões são semelhantes aos balões. Nos nossos pulmões existem pequenos sacos de ar chamadas alvéolos.
RP-14: (O aluno participa em atividades práticas.)
P-15: Um mergulhador enche os pulmões até à capacidade máxima enquanto está a 9 metros de profundidade. Não consegue inspirar mais ar. Sustém a respiração... e começa a emergir. O que é que vai acontecer ao tamanho dos pequenos sacos de ar nos seus pulmões à medida que subir?
RP-15: Vão expandir-se, aumentar de tamanho.
P-16: Mas dissemos que ele encheu os pulmões até à sua capacidade máxima. O que é que vai acontecer? RP-16 Vai rebentar os pulmões.
P-17: Na tua opinião, qual deve ser um bom princípio ou regra no mergulho? 
RP-17: Sempre que vier à superfície, tem de expirar.
Este episódio conduz o aluno a compreender o princípio subjacente ao pedido da tarefa de “expirar ao emergir”. Simplesmente avisar um aluno
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de que a segurança é a razão por detrás deste pedido não ilustra o princípio de forma tão clara ou convincente como conduzir o aluno através desta série de perguntas. Além disso, o aluno está a aprender a lei de Boyle, que explica a relação entre pressão e volume nos gases, ou seja, à medida que o volume diminui, a pressão aumenta. Quando a interação entre as perguntas e as respostas inevitáveis é produzida de forma perfeita, os alunos descobrem as ligações lógicas, os princípios, as relações, entre outros aspetos, do conteúdo.

Exemplo 3 – Lançamento do peso
Objetivo específico Descobrir a postura para fazer o lançamento.
P-1: Recorda os três principais objetivos do lançamento do peso em competição. 
Resposta antecipada e feedback-1: Lançar o mais longe possível.
P-2: Para alcançar uma grande distância, de que é que o corpo precisa? 
RP-2: Força e potência! (Correto!)
P-3: E o que mais?
RP-3: Velocidade! (Ótimo)
P-4: No movimento global de lançamento do peso (ponto de partida, lançamento intermédio), onde é que a potência e a velocidade devem atingir o seu máximo?
RP-4: No momento do lançamento! (Correto!)
P-5: Onde se situa o ponto de força e velocidade mínimas? 
RP-5: Na posição inicial! (Muito bem.)
P-6: Para obter o máximo de força e velocidade no ponto de lançamento, a que distância deste ponto deve estar a posição inicial?
RP-6: O mais longe possível! (Correto!)
É esta a lógica subjacente à posição inicial utilizada pelos melhores lançadores de peso. Se a resposta à questão 6 não for dada de imediato, deve ser proporcionado um passo adicional: “Para obter o máximo de impulso, o corpo e a bola devem percorrer uma distância curta ou longa?” Depois pergunte: “Quanto tempo?” A partir deste momento, são necessárias respostas físicas.

P-7: Se o ponto de lançamento estiver nesta linha à frente do seu corpo, descubra a sua posição inicial que preenche os requisitos da resposta 6.
RP-7: Aqui, alguns alunos podem colocar-se numa posição ampla, com a bola apoiada algures no ombro. (A necessidade de equilíbrio torna-se imediatamente evidente e é, normalmente, proposta uma espécie de posição de pernas afastadas. Se isso não for evidente, pode perguntar: “Estás bem equilibrado?” e aguardar pela nova resposta física.) Contudo, outros alunos podem interpretar o conceito de “distância máxima do ponto de lançamento” muito à letra e tentar esticar o braço que segura a bola. Neste caso, deve intervir
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com outra pergunta.
P-8: Dado que a bola é bastante pesada, o braço pode fazer o trabalho sozinho ou o corpo pode ajudar?
RP-8: O corpo pode ajudar! (O aluno já sentiu o peso da bola e o desconforto de a segurar com a mão estendida.)
P-9: Encontra o local onde podes colocar a bola para obter o máximo de impulso do corpo.
RP-9: No ombro! (Correto!)
P-10: Para obter o máximo de impulso, distribuis o peso do corpo igualmente por ambas as pernas?
RP-10: Não. Na perna de trás! (Correto!)
P-11: Para obter o máximo de impulso a partir do solo, determina a posição desta perna.
RP-11: Ligeiramente dobrada! (Sim!)
P-12: Agora, indica a posição do tronco para cumprir as condições que acabámos de descobrir.
RP-12: Ligeiramente dobrado e torcido em direção à perna de trás! (Verdadeiro!)
Professor: Ótimo! Esta posição parece ser a posição inicial de que estávamos à procura?

Este procedimento pode parecer demasiado meticuloso no início, mas acabamos por nos habituar. Os resultados da aprendizagem superam de longe as dificuldades e o receio iniciais, e os professores sentem-se geralmente motivados a experimentar este estilo sempre que a situação o justifique. A sequência aqui desenvolvida segue os mesmos princípios do exemplo anterior. Como sempre, o maior obstáculo é decidir qual a pergunta a fazer primeiro. Quando o objetivo do lançamento do peso se torna evidente, os passos inter-relacionados para alcançar esse objetivo tornam-se mais claros. De facto, a estrutura intrínseca do lançamento do peso torna-se mais clara tanto para o aluno como para o professor. Progredimos no processo de ensino-aprendizagem ao recuar, ao refazer os movimentos e as posições desde o resultado (o lançamento) até à posição inicial (a postura). É a mesma técnica utilizada para descobrir o caminho entre o ponto A e o ponto B num labirinto. Muitas vezes, parte-se do ponto B e traça-se o caminho de volta ao ponto A. Juntos, descobrimos a técnica de estruturar o processo
da Descoberta Guiada. Polya (1957) resume-o da seguinte forma:
Há certamente algo no método que não é superficial. Existe uma certa dificuldade psicológica em dar meia-volta, em afastar-se do objetivo, em trabalhar no sentido inverso, em não seguir o caminho direto para o fim desejado. Quando descobrimos a sequência das operações apropriadas, a nossa mente tem de avançar numa ordem que é exatamente o inverso do desempenho real.
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Existe uma espécie de repugnância psicológica a esta ordem inversa que pode impedir um aluno bastante capaz de compreender o método se não for cuidadosamente apresentado.
Contudo, não é preciso ser um génio para resolver um problema concreto trabalhando no sentido inverso; qualquer pessoa o pode fazer com um pouco de bom senso. Concentramo-nos no fim desejado, visualizamos a posição final em que gostaríamos de estar. A partir de que posição anterior poderíamos chegar lá? É natural fazer esta pergunta e, ao fazê-la, trabalhamos no sentido inverso.6

Exemplo 4 – Movimento de desenvolvimento, dança, ginástica
Objetivo específico Descobrir o efeito da base de apoio e do centro de gravidade no equilíbrio. (Esta lição já foi ensinada muitas vezes a alunos do terceiro e quinto anos.)
P-1: Sabes o que é o equilíbrio?
Resposta antecipada e feedback-1: A resposta é dada em movimento; não há necessidade de uma resposta verbal. Algumas crianças colocam-se numa variedade de posições de equilíbrio e algumas deslocam-se para os lados, o que exige um grau de equilíbrio diferente do “normal”. É provável que todas as crianças tenham uma resposta que demonstre o equilíbrio.
P-2: Procura alcançar o máximo equilíbrio. (Por vezes é necessário utilizar a palavra “mais” em vez de “máximo”.)
RP-2: Normalmente, as respostas aqui variam. Alguns assumirão uma variedade de posições eretas e outros assumirão posições mais baixas que viram no futebol, na luta livre ou em várias acrobacias de ginástica. Poderá ser necessário repetir esta pergunta.
P-3: Vamos verificar se esta é a tua posição mais equilibrada. (Verifique as soluções empurrando ligeiramente cada criança, perturbando assim a posição de equilíbrio.)
RP-3: Num curto espaço de tempo, várias crianças aproximam-se do chão em posições de equilíbrio muito baixas. Algumas podem mesmo deitar-se no chão. (Estas serão as posições mais difíceis de perturbar com um ligeiro empurrão.)
P-4: Agora, coloca-te numa posição um pouco menos equilibrada.
RP-4: A maioria ou todas as crianças assumirão uma nova posição, reduzindo a dimensão da base. Isto é frequentemente conseguido ao retirar uma mão de apoio, ao levantar a cabeça em posição supina ou ao rolar para um lado a partir de uma posição supina.
P-5: Agora, podes mudar para uma nova posição que seja ainda menos equilibrada.

6 Polya, Gyorgy. How to Solve It. Garden City, NY: Doubleday & Company, Inc., 1957.	Comment by FG: Because it's a reference, it was kept as is, although in Portugal the book was published under the title "Como resolver problemas".
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RP-5: Agora o processo está em movimento. Todas as crianças assumem uma posição que tem menos área de contacto entre o corpo e o chão. Algumas começarão a levantar-se do chão. Mais dois ou três passos para reduzir o equilíbrio e a maior parte da turma estará em posições bastante elevadas, com um ponto de contacto próximo do mínimo entre o corpo e o chão (perguntas 6, 7 e 8).
P-6: Podes colocar-te agora na posição menos equilibrada?
RP-6: A maioria das crianças fica na ponta dos pés de um dos pés; algumas levantam os braços. De vez em quando, alguém sugere ficar em pé apoiado numa mão ou até mesmo num dedo.
Utilizando o movimento, os alunos deram as respostas corretas e descobriram alguns fatores que afetam o equilíbrio. Descobriram que uma posição baixa, de base ampla, é mais equilibrada, mais estável do que uma posição alta, de base pequena.
Isto é suficiente – o conceito é compreendido através da utilização do movimento. Não é necessário verbalizar os princípios. Contudo, se o professor considerar que é necessário um resumo verbal, pode perguntar: “Indica a diferença entre a posição mais equilibrada e a menos equilibrada e o que as tornou assim.” As respostas corretas estarão disponíveis para as crianças. As crianças podem aprender a descobrir não só novos movimentos, mas também os princípios que os organizam num conceito.

Exemplo 5 – As três classes de alavancas
Esta lição clássica de Descoberta Guiada, concebida por Muska Mosston, conduz os alunos à descoberta das três classes de alavancas, bem como dos papéis do eixo (ponto de apoio), do braço de força e do braço de resistência no funcionamento da alavanca em cada classe.
Esta lição foi utilizada muitas vezes nas aulas de cinesiologia. Para compreender a relação entre as três classes de alavancas e a ação muscular, o aluno deve ver claramente os componentes de cada classe de alavanca e a sua integração num sistema de alavancas. O método de repetição e a mera memorização raramente proporcionam uma compreensão profunda de novos exemplos, nem a capacidade de aplicar os princípios, nem a competência para analisar situações a fim de determinar o nível adequado. A utilização da Descoberta Guiada provou ser bem-sucedida, com a maioria dos alunos a adquirir a informação e a ser capaz de aplicar corretamente os três princípios.
O equipamento para esta aula é a régua de metro padrão e um suporte de equilíbrio utilizado nas aulas de Educação Física. Dois pesos iguais (50-100 gramas), dois suportes para pesos e um fio completam o conjunto.
Etapa 1:	Coloca a régua de metro no suporte de equilíbrio, numa posição equilibrada.
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Etapa 2:	 Como é que podemos perturbar o equilíbrio? 
RP-2:	Empurra um lado para baixo ou para cima! (Correto!) 
Etapa 3:	 Podemos fazer o mesmo com o peso?
RP-3:	Normalmente, um dos alunos coloca um dos pesos num dos lados da régua de metro. (Sim. Ótimo.)
Etapa 4:	Equilibra agora o balancé.
RP-4:	Outro aluno colocará o outro peso no outro lado da régua de metro, movendo-o até que fique em equilíbrio.

Etapa 5:	Identifica os fatores que intervêm na manutenção do equilíbrio.
RP-5:	Pesos iguais a distâncias iguais do eixo A.

a	A	a
 F
R





Etapa 6:	Que fator podemos alterar agora para perturbar o equilíbrio?



RP-6:	A distância de cada peso em relação ao eixo. (Pede-se a um dos alunos que o faça, deslocando um dos pesos.)
Etapa 7:	Até aonde é possível deslocá-lo?

RP-7:	Até à ponta da régua de metro.a
A
a+






Etapa 8:	 Verifica se esta é a distância máxima possível entre o peso na extremidade da régua de metro e o eixo A.
RP-8: Não. É possível deslocar o eixo para mais longe.

Etapa 9:	Faz isso.
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RP-9:	Ação.
                                                           A
 F




Etapa 10:	Agora, com este equipamento, faz tudo para equilibrar a vara.
RP-10:	Na maioria das vezes, os alunos descobrem a seguinte solução: colocar o fio à volta da régua de metro entre o peso (F) e o eixo (A) e puxar lentamente a régua para cima até ficar equilibrada na posição horizontal.A
F



Etapa 11:	Em termos de A, F e R, que tipo de disposição de equilíbrio temos tido até agora?
RP-11:
Disposição 1
F
R




A	F



R
Disposição 2




Etapa 12:	Observa a segunda disposição. Agora, determina se é possível alterar algum fator e obter uma nova disposição de equilíbrio.
RP-12:	Após uma eventual pausa breve, será proposto o seguinte:


F
R
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Etapa 13:	Sim, estas são as três únicas disposições possíveis das alavancas (Figura 12.5). Chamam-se:


Alavanca de primeira classe







                  Alavanca de segunda classe






Alavanca de terceira classe


Figura 12.5. Três classes de alavancas


O passo seguinte é relacionar isto com a ação muscular, identificando a articulação esquelética como o eixo (A), o peso do membro como a resistência (R) e o músculo que exerce a tração como a força (F). Tal faz com que seja relativamente fácil para o aluno relacionar o princípio da alavanca com uma parte específica do corpo que esteja envolvida











num determinado movimento. Este conceito é também ensinado pela Descoberta Guiada. Bruner, ao analisar as vantagens do processo de descoberta, defende que a memória é significativamente reforçada quando o aluno descobre as coisas por si próprio.7 A aprendizagem dos princípios da alavanca através da Descoberta Guiada permite que este fenómeno fique gravado na memória durante um longo período.
Devido à natureza científica da Educação Física – as relações, os princípios, as leis e as regras da biomecânica, da cinesiologia, da física, etc. –, esta disciplina é rica em conteúdo adequado para a Descoberta Guiada. Segue-se uma lista de tópicos ou fases de várias atividades que podem ser ensinadas utilizando o
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estilo da Descoberta Guiada. Selecione um tópico de cada vez e elabore uma aula no âmbito da Descoberta Guiada. Os episódios podem ser curtos. Quando a compreensão é crucial para a aprendizagem bem-sucedida de um conceito físico, 15 minutos de Descoberta Guiada (se feito com alguma frequência) desenvolverão um novo clima de aprendizagem na aula: um clima cognitivo!
Tal como sugerido anteriormente no capítulo, para estimular a participação plena na aprendizagem, o professor deve fazer com que o aluno passe do estado de conformidade cognitiva para o estado de dissonância cognitiva, a fim de atravessar a barreira da descoberta. Esta mudança desencadeia o processo de investigação e conduz à descoberta.
Após cada episódio, identifique e isole os obstáculos que surgiram durante a aula. Depois, volte a estes momentos mais complicados da sequência e ajuste as pistas ou as perguntas. Verifique se cada passo é relevante para o desenvolvimento do conteúdo em questão. Analise as respostas a pistas específicas e tente descobrir porque é que os alunos não produziram as respostas previstas. O passo não foi claro? A pista conduziu a duas ou mais opções para além da correta? O passo foi demasiado grande? Foram necessárias demasiadas pistas adicionais?
Depois de analisar e aperfeiçoar a sequência, tente o processo novamente com outra pessoa ou um pequeno grupo de alunos.
Se os professores não tiverem conhecimentos suficientes ou tiverem apenas uma compreensão incipiente do conteúdo, este comportamento de ensino-aprendizagem será impossível de implementar. O professor deve primeiro compreender o conteúdo, as suas ligações lógicas e a sua sequência antes de selecionar este comportamento. Os professores podem tornar-se bastante competentes na utilização da Descoberta Guiada quando compreendem a relação estreita entre a sequenciação do conteúdo e a conceção de perguntas que conduzem os alunos à descoberta.

Tópicos sugeridos para serem ensinados no âmbito da Descoberta Guiada 
Ginástica
1. O papel do centro de gravidade na execução de rotações na trave de equilíbrio.
2. O papel do impulso na manutenção do equilíbrio na trave de equilíbrio.
3. A relação entre o tronco e os membros no desenvolvimento do equilíbrio.
4. Os fatores que afetam a estabilidade das posições na trave de equilíbrio.
5. Os fatores que afetam a estabilidade do movimento na trave de equilíbrio.
6. Os fatores que afetam a fluidez da transição entre os elementos numa sequência contínua de movimentos na trave de equilíbrio.
7 Bruner, Jerome S. “The Act of Discovery”, Harvard Educational Review 31 (1961): 21–32.
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7. Sugerir uma fase relacionada com as entradas na trave de equilíbrio que gostaria de ensinar através da Descoberta Guiada.
8. Sugerir uma fase relativa às saídas.
9. Sugerir qualquer tópico, em qualquer fase do ensino do equilíbrio, que possa ser abordado através da Descoberta Guiada.

Todos estes tópicos envolvem mais do que simplesmente aprender um movimento específico; envolvem princípios e conceitos que constituem os alicerces de qualquer atividade. Quando os próprios alunos descobrem estes princípios e conceitos, adquirem uma compreensão mais completa da atividade, e esta compreensão proporciona-lhes as ferramentas e a motivação para uma pesquisa mais aprofundada, para uma aprendizagem mais ampla e para um melhor desempenho.
Este nível de perceção e de compreensão só pode ser alcançado através do envolvimento cognitivo, e este só pode ser suscitado por estilos de ensino que, pela sua estrutura e procedimentos operacionais, estimulem o processo heurístico. Não permita que as capacidades cognitivas do aluno deixem de estar ativas durante um episódio!
Continuemos com mais exemplos na ginástica.
10. As categorias existentes na variedade de rotações no mortal.
11. Os princípios que relacionam as diversas rotações entre si como um recurso.
12. A relação entre as direções e as posturas nos movimentos do mortal.
13. A relação entre o comprimento da alavanca produzida pelas pernas e o sucesso na execução do kip.
14. A relação entre o princípio do kip aprendido no tapete e o kip utilizado para as diferentes entradas nas barras paralelas.
15. O papel da alavanca (o corpo inteiro) na produção de vários graus de impulso quando se balança nas barras paralelas.
16. As suas sugestões para as barras paralelas podem levar à descoberta da aplicação noutros aparelhos?
17. No salto, as várias fases envolvidas num salto.
18. As vantagens e desvantagens em cada fase de um salto e a descoberta de uma generalização.
19. Aplicação da generalização a um salto específico.
20. As variáveis que afetam as alterações na forma de um determinado salto.
21. Sugerir dois aspetos consecutivos a serem ensinados através da Descoberta Guiada.

O professor que ainda não está familiarizado com a Descoberta Guiada e outros estilos de descoberta ficará surpreendido com a riqueza dos materiais de conteúdo sugeridos pelos alunos à medida que o processo de descoberta se desenvolve e floresce.

Capítulo 12  O estilo de Descoberta Guiada – F	235

Movimento de desenvolvimento
Uma das áreas da Educação Física que mais se adapta à Descoberta Guiada é o movimento de desenvolvimento. Exemplos de episódios específicos incluem:
1. os atributos físicos que existem como pré-requisitos para o movimento (agilidade, equilíbrio, flexibilidade, força, resistência – consultar Capítulo 18);
2. os tipos de movimentos que contribuem para o desenvolvimento de um atributo específico;
3. movimentos específicos que contribuem para o desenvolvimento de um atributo específico;
4. movimento que se sobrepõe a dois atributos físicos;
5. movimentos que desenvolvem um determinado atributo através da utilização de uma parte ou região específica do corpo;
6. o envolvimento de uma determinada parte ou região do corpo num movimento específico;
7. os limites de envolvimento de uma determinada parte ou região do corpo num movimento específico;
8. as variáveis que afetam o grau de dificuldade dos exercícios de desenvolvimento da força (ou seja, quantidade de resistência, duração da resistência, repetição da resistência, intervalos de resistência);
9. movimentos e padrões específicos que causam a mudança no grau de dificuldade no desenvolvimento da força quando uma ou mais das variáveis mencionadas são manipuladas;
10. a relação entre um determinado atributo físico, uma fase de um determinado desporto e um movimento de desenvolvimento específico;
11. a relação entre a necessidade de flexibilidade do ombro de um lançador de dardo e os movimentos específicos de desenvolvimento;
12. a relação entre a necessidade de flexibilidade na articulação da anca para um atleta de barreiras e os movimentos específicos de desenvolvimento;
13. a relação entre a necessidade de força das pernas no lançamento do peso e os movimentos específicos de desenvolvimento;
14. a relação entre a necessidade de força abdominal de um ginasta nas barras paralelas assimétricas e os movimentos específicos de desenvolvimento.



Basquetebol
1. A necessidade de uma variedade de passes.
2. A relação entre as várias situações de jogo e a variedade de passes disponíveis.
3. A ligação possível entre dois passes consecutivos, três passes, uma série de passes.
4. A lógica (ou razão) por detrás de uma determinada disposição dos jogadores no

236	E N S I N A R  E D U C A Ç Ã O  F Í S I C A


campo.
5. A viabilidade desta disposição numa variedade de situações.
6. O melhor posicionamento na defesa contra uma determinada estratégia de ataque.
7. Os fatores de eficiência de uma determinada estratégia de ataque contra uma determinada disposição de defesa.
8. É possível ensinar, através da Descoberta Guiada, todas as técnicas do basquetebol? Algumas? Em quais preferiria não utilizar a Descoberta Guiada? Porquê?

Natação
1. Os princípios da flutuação.
2. Posturas específicas para fins específicos (por exemplo, a postura do homem morto para flutuar melhor).
3. O princípio da propulsão na água.
4. O papel da respiração durante a propulsão.
5. O papel de cada parte específica do corpo na propulsão.
6. O papel de cada parte específica do corpo na propulsão numa direção específica.
7. A relação entre uma fase específica de uma braçada e o atributo físico necessário.

Outros desportos
Todos os desportos e atividades em Educação Física – desde o futebol, o hóquei, o voleibol, o tiro com arco, à luta livre, à natação sincronizada, à dança moderna e ao atletismo – baseiam-se em princípios científicos, fases, estratégias ou técnicas que se prestam à abordagem da Descoberta Guiada.
Ultrapassar a barreira da descoberta é um momento “eureka” tanto para o professor como para os alunos. Quando os alunos tiverem experimentado a progressão lógica e sequencial das perguntas que conduzem à descoberta do conteúdo, estão prontos para o estilo de descoberta seguinte. O comportamento seguinte transfere uma parte ainda maior do processo de descoberta para os alunos.
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